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ABSTRACT
Background: The occurrence of economic losses in buffaloes may be related to reproductive problems such as chlamydiosis 
caused by the bacteria Chlamydia abortus considered as a zoonotic agent; and digestive problems highlighting the infection 
by Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis (Map), responsible for paratuberculosis. There is a little information about 
these diseases in buffaloes, therefore the aim of this study was to determine the occurrence of anti-Chlamydia abortus and 
anti- Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis (Map) antibodies in water buffaloes in the state of Pernambuco, Brazil.
Materials, Methods & Results: Two hundred and sixty-two bubaline sera belonging to the serum bank of the Infectious 
Diseases Laboratory (LIDIC) of the Federal Rural University of Pernambuco (UFRPE) were analyzed. The samples were 
from nine properties distributed in the municipalities of Agreste and Zona da Mata of the state of Pernambuco. For the 
detection of anti-Chlamydia abortus and anti-Map antibodies was used a technique of Enzyme Immunoabsorption As-
say (ELISA) of the IDEXX® by following the manufacturer’s instructions. Regarding the detection of anti-Chlamydia 
abortus antibodies, it was observed that 47.70% (125/262) of the samples were positive. All properties showed at least one 
positive animal for the investigation of anti-Chlamydia abortus antibodies. It was also verified the occurrence of 7.25% 
of suspected animals for the investigation of anti-C. abortus antibodies. No positives animals were observed for Map in 
the bubaline analyzed. 
Discussion: The occurrence of anti-C. abortus antibodies in buffaloes in the region can be explained by the fact that prop-
erties with buffalo breeding has sanitary management that allows the contact between animals, thus increasing the risk of 
transmission of the agent. In addition, the variation found from 35% to 68.75% may be associated with divergences to the 
type of management and breeding system used in each property. The percentage of suspected animals may suggest that 
the number of positive animals is higher or that there were non-specific reactions with other species of Chlamydia, but it 
is not possible to determine the seroconversion without the accomplishment of paired serology. Because it is a zoonosis, 
C. abortus may be a risk to the health of the population involved, since the transmission of the bacteria to humans can 
occur by contact with secretions and excretions of these animals. No positive animals were found for the occurrence of 
anti-Map antibodies, however, there are reports of the infection identifying animals with clinical signs or properties with 
a history of the disease, and this may be related to the differences in each property in relation to the history and sanitary 
management. Moreover, the ELISA test may not be sensitive to the agent depending on the phase of the infection, because 
if the response is predominantly cellular, the number of antibodies is diminished, making the serological diagnosis dif-
ficult. The use of more sensitive tests for the bubaline species can also favor the diagnosis of the infection. Although the 
occurrence of anti-Map antibodies in the analyzed samples was not detected, it is important to carry out routine epidemio-
logical studies, since the disease has already been registered in water buffaloes in the state of Pernambuco. Considering 
the occurrence of anti-Chlamydia abortus antibodies it is suggested to conduct studies in order to isolate the agent and 
verify its real importance in the reproductive disorders of the bubaline species, since this agent causes reproductive losses 
and has a zoonotic character.
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INTRODUÇÃO
A bubalinocultura é uma atividade reconhecida 
mundialmente que promove desenvolvimento social 
e econômico pela geração de empregos e fonte de 
renda. O Brasil possui uma população de búfalos de 
1.351.631 milhões de animais [8]. Para garantir aumen-
to da produção desses animais é necessário um manejo 
sanitário rigoroso com práticas de higiene adequadas 
com o intuito de controlar e prevenir a ocorrência de 
agentes infecciosos que provocam sérios impactos 
socioeconômicos [6,27].
Relacionada com esse contexto, a clamidiose é 
causada pela bactéria Chlamydia abortus, e causa pro-
blemas reprodutivos como aborto infeccioso, natimor-
talidade, infertilidade, e também é considerada zoonose 
[1,23]. Enquanto, a paratuberculose ocasionada pelo 
Mycobacterium avium subsp. paratuberculosis (Map) 
ocasiona problemas digestivos acarretando diminuição 
da produção, perda de apetite, perda de proteína no 
leite e má qualidade da carne [21,24].
No Brasil, especialmente na região nordeste 
os estudos sorológicos na espécie bubalina a respeito 
das duas infecções ainda são limitados, o que tornam 
as pesquisas sobre clamidiose [3] e paratuberculose 
ainda mais relevantes [9].
Contudo, devido à importância dessas infec-
ções e os impactos econômicos que podem ser gerados, 
além da limitação de estudos na espécie bubalina no 
país, objetivou-se determinar a ocorrência de anticor-
pos anti-Chlamydia abortus e anti-Mycobacterium 
avium subsp. paratuberculosis em amostras de soro 
de bubalinos procedentes do estado de Pernambuco, 
Brasil.
MATERIAIS E MÉTODOS
Amostras e área de estudo
Para esta pesquisa utilizaram-se 262 amostras 
de soros de bubalinos em idade reprodutiva dispo-
níveis no banco de soro do Laboratório de Doenças 
Infecciosas (LDIC) da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE). Para compor a amostra 
foi considerada uma prevalência para infecção por C. 
abortus 19,55% [32] e Map 32,3% [22], considerando 
nível de confiança de 95% e erro estatístico de 6% [38] 
que determinou uma amostragem mínima de 168 soros 
para o teste de pesquisa de anticorpos anti-C. abortus e 
234 soros para pesquisa de anticorpos anti-Map.
Os soros foram coletados de búfalos provenien-
tes de nove propriedades distribuídas nos municípios 
do Agreste e Zona da Mata do estado de Pernambuco. 
Os soros, desde então, foram mantidos em tubos de 
eppendorf® devidamente identificados e acondicio-
nados em freezer a -20ºC até serem utilizados para 
a detecção de anticorpos anti-C. abortus e anti-Map 
utilizando-se o ensaio de imunoabsorção enzimática 
indireto (ELISA).
Teste sorológico (ELISA)
Para a realização do ELISA foram utilizados 
os Kits comerciais Chlamydia abortus Antibody Test 
Kit (IDEXX®)1 e o Mycobacterium avium subsp. 
paratuberculosis Antibody Test Kit (IDEXX®)1 para 
todas as amostras seguindo as instruções do fabri-
cante. O material usado foi mantido em temperatura 
ambiente até o início do teste. O teste utiliza um 
conjugado IgG anti-ruminante que é responsável por 
detectar a presença de imunoglobulinas IgG, também 
sendo utilizado controles positivos e negativos dos 
Kits específicos. A densidade óptica (OD) para leitu-
ra foi de 450 nm para ambos os testes. A relevância 
diagnóstica do resultado foi obtida comparando-se 
o OD dos soros testados com o OD do controle 
positivo e negativo de cada kit. Para o teste de C. 
abortus a densidade óptica inferior ou igual a 30% 
foi classificado como resultado negativo, densidade 
entre 30% e 40% suspeitos, enquanto a densidade 
maior ou igual do que 40% foi considerado positivo. 
Enquanto para o teste de Map, a leitura de densidade 
óptica inferior ou igual 45% foi classificado como 
resultado negativo, densidades entre 45% e 55% 
suspeitas e acima ou igual a 55% foram considera-
dos resultados positivos para Map, de acordo com 
as diretrizes do fabricante.
RESULTADOS
Das 262 amostras analisadas, 47,70% 
(125/262) foram positivas para Chlamydia abortus e 
7,63% (20/262) das amostras foram suspeitas. Para 
pesquisa de anticorpos anti-Map nenhuma amostra 
foi positiva. A distribuição de anticorpos anti-C. 
abortus em bubalinos por propriedade encontra-se 
na tabela 1, observou-se a ocorrência de anticorpos 
anti-C. abortus em todas as propriedades estudadas 
com variação no percentual de positividade de 35% 
a 68,75%.
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Tabela 1. Distribuição da ocorrência de anticorpos anti-Chlamydia abortus em bubalinos por propriedade, localizadas no estado de Pernambuco, 
2018.
Propriedade Município Nº animais Positivo Suspeito Negativo
1 A 16 11 (68,75%) 3 (18,75%) 2 (12,50%)
2 B 27 13 (48,15%) 2 (7,40%) 12 (44,45%)
3 C 47 22 (46,81%) 3 (6,38%) 22 (46,81%)
4 C 20 12 (60,00%) 1 (5,00%) 7 (35,00%)
5 D 40 14 (35,00%) 3 (7,50%) 23 (57,50%)
6 C 28 17 (60,72%) - 11 (39,28%)
7 E 21 10 (47,62%) 2 (9,52%) 9 (42,86%)
8 B 39 17 (43,59%) 3 (7,69%) 19 (48,72%)
9 C 24 9 (37,50%) 2 (8,33%) 13 (54,17%)
Total - 262 125 (47,71%) 19 (7,25%) 118 (45,04%)
DISCUSSÃO
Registra-se a primeira ocorrência de anticorpos 
anti-C. abortus em bubalinos do Brasil. Todas as pro-
priedades analisadas apresentaram amostras positivas. 
Apesar de não existirem estudos brasileiros a respeito 
da presença de anticorpos anti-C. abortus em bubalinos 
constata-se na literatura pesquisada registros da infec-
ção por C. abortus em caprinos e ovinos no estado do 
Rio Grande do Norte [3], Piauí [6,16], Paraíba [13,34], 
Pernambuco [26] e Alagoas [28]. 
Embora algumas espécies de Chlamydia spp. 
apresentem baixa especificidade ao hospedeiro, os búfalos 
e bovinos possuem características semelhantes, fazendo 
com que o agente também possa estar relacionado a dis-
túrbios reprodutivos na espécie bubalina [15]. m bovinos 
baixas prevalências foram relatadas na Costa Rica com 
0,10% [33], no Iraque com 0,82% [18], no Brasil com 
1,42% [36] e na Argentina com 4,78% [31] em com-
paração às prevalências encontradas em bubalinos que 
foram de 11,67% [2] e 78,43% [25] no Egito e 57% [15] 
na Itália. Mesmo não sendo identificados os fatores de 
risco, o manejo semi-intensivo a extensivo que ocorre em 
propriedades com búfalos poderia explicar a frequência de 
anticorpos, já que o contato entre animais criados a pasto 
pode favorecer a infecção por via oral [26,39].
Ao analisar os resultados por propriedade, obser-
vou-se que 100% das propriedades apresentaram animais 
positivos para anticorpos anti-C. abortus, pode ser um in-
dicativo da distribuição da infecção nas diferentes regiões 
estudadas. A variação entre as ocorrências encontradas 
de 35% a 68,75% pode ser associada ao tipo de manejo 
e sistema de criação utilizado em cada propriedade. Em 
pesquisas similares realizadas no Rio Grande do Norte, 
Piauí e Pernambuco, foram evidenciados que o fator de 
risco relacionado ao sistema de criação apresentou maior 
prevalência em rebanhos caprinos e ovinos criados no 
sistema semi-intensivo [3,16,26].
O percentual de animais suspeitos (7,25%) 
nesta pesquisa pode sugerir que o número de animais 
positivos seja ainda maior, porém como a sorologia 
pareada não foi realizada, não é possível verificar a 
soroconversão. Além disso, em alguns testes ELISA 
pode ocorrer reações inespecíficas com outras espécies 
de Chlamydia spp., como C. pecorum que também é 
descrita em bubalinos [14,27]. 
Por se tratar de uma zoonose, C. abortus pode 
ser um risco para saúde da população já que o agente 
foi relatado em humanos que mantinham contato com 
animais infectados [5,29], dessa forma a presença de 
bubalinos positivos para C. abortus dentro de um reba-
nho alerta para o cuidado com a infecção em humanos, 
já que o contato com animais infectados é uma das 
formas de transmissão da bactéria [20].
Não foi detectado anticorpos anti-Map nas 
amostras bubalinas analisadas. Por haver limitação de 
estudos sorológicos para Map em bubalinos no Bra-
sil, este resultado é diferente dos descritos na região 
nordeste do país a partir de achados histopatológicos, 
nos estados do Maranhão [7,9,30,40], Pernambuco 
[21], e Alagoas [9,40]. Esse resultado também difere 
de estudos sorológicos em búfalos em outros países 
como Paquistão com prevalência de 5,56% [4], Itália 
com 2,70% [12] e Índia com prevalência de 28,60% 
[37] e 48,70% [42]. 
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Todavia, a divergência encontrada com os 
resultados desta pesquisa pode estar relacionada ao 
histórico e manejo sanitário das propriedades nas dife-
rentes regiões analisadas. A ocorrência da infecção foi 
evidenciada em rebanhos bovinos [19,22] e bubalinos 
[11] com histórico de paratuberculose ou suspeita 
clínica, sugerindo que a presença de sinais clínicos 
pode ter contribuído para a observação de prevalência 
de 10,08%, 32,30% e 19,58 %, respectivamente nas 
regiões estudadas.
Outra explicação para o resultado desse estudo 
pode ser a relação entre os diferentes números amos-
trais e métodos de diagnóstico realizados as demais 
pesquisas [12,41]. Sabe-se que o teste ELISA detecta 
principalmente anticorpos em animais infectados e com 
mais de dois anos de idade, pois o desenvolvimento de 
anticorpos de memória nessa faixa etária é limitado, 
prevalecendo a resposta celular [10,12]. Desta forma, 
a utilização de testes para diagnóstico de Map depende 
do estágio da infecção, sendo as fases iniciais mais 
sensíveis ao isolamento, PCR e testes mediados por 
resposta imune celular e as fases clínicas ou crônicas 
por testes sorológicos já que há predominância por 
anticorpos para resposta imunológica do hospedeiro 
[10,39].
Além disso, mesmo o teste apresentando uma 
alta especificidade, pode apresentar uma sensibilidade 
baixa dependendo da espécie analisada [12,41], já que 
foi observado que alguns testes ELISA disponíveis 
para bovinos não têm a mesma sensibilidade para bu-
balinos [12,17,35]. Por isso testes direcionados para a 
espécie a ser estudada pode aumentar a sensibilidade 
do diagnóstico, considerando também a fase da infec-
ção, bem como manutenção de práticas sanitárias de 
manejo e prevenção de animais com a realização de 
testes pareados nos animais para observar reais taxas 
ou possíveis infecções no rebanho. 
CONCLUSÃO
Registra-se a ocorrência de anticorpos anti-C. 
abortus em bubalinos na região Nordeste do Brasil. 
Acredita-se que novas pesquisas com o objetivo de iso-
lar C. abortus devem ser realizadas, uma vez que este 
agente pode ocasionar perdas reprodutivas na espécie 
bubalina além de ser um importante agente zoonótico.
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